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Edward R. Murrow, jornalista ameri-
cano pioneiro do telejornalismo no seu 
país, declarou certa vez em 1958: “Hoje 
estamos ricos, gordos, confortáveis e 
acomodados. E os nossos meios de comunicação de massa refle-
tem isso.  A menos que paremos de pensar tanto nos nossos lucros 
e reconheçamos que a televisão está sendo usada para nos distrair, 
enganar, entreter e alienar, ela e seus sustentadores, isto é, os teles-
pectadores, e os que trabalham para ela podemos, no futuro e tarde 
demais, estar diante de um quadro totalmente diferente. 

Trata-se de um instrumento capaz de ensinar, esclarecer e até inspi-
rar, mas somente tanto quanto os humanos estiverem determinados a 
usá-lo para esses fins.”

Todo o debate atual do declínio dos valores morais e da respon-
sabilidade do setor de entretenimento — especificamente a televisão 
e Hollywood — nesse processo de degradação torna as palavras 
de Murrow proféticas. Estamos vendo um quadro bem diferente. E a 
pergunta é: será tarde demais?

De um modo geral, para a sociedade, infelizmente, sim. Não é 
questão de ser pessimista ou não ter esperança, mas a tendência que 
se observa, o afastamento crescente dos padrões claramente defini-
dos e universalmente aceitos do que é certo e errado é um dos sinais 
que Jesus afirmou que ocorreriam logo antes do Seu retorno:  “E, por 
se multiplicar a iniqüidade [pecado], o amor de quase todos esfriará” 
(Mateus 24:12).

Mas e quanto a você e aos seus? Será tarde demais para você? 
Depende muito das suas escolhas. Você vai seguir a maré ou remar 
contra ela. Não há como controlar o que é produzido pela TV, pelo 
cinema, pelo rádio ou pelos jornais e revistas, mas você pode filtrar o 
que absorve. Não podemos determinar os valores da sociedade, mas, 
com certeza, podemos escolher os nossos.

Mário Sant’Ana
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Troca
“PAPAI, VEJA!”  — disse a menina de seis anos enquanto ainda 

corria para mostrar ao pai um colarzinho de contas de plástico que 
acabara de ganhar de presente.

“Que lindo!” — disse o pai e ficou ali, parado, por um longo 
momento de reflexão, revirando a bijuteria nas mãos e observando 
suas contas cintilarem à luz do abajur. Então, perguntou: “Você faria 
algo por mim? Trocaria este colarzinho por algo que vou lhe trazer 
amanhã?”

“O quê, papai?” — quis saber a garotinha.
“Você vai ver amanhã”.
Os olhos da criança revelaram a luta interior.

“Você é quem sabe” — assegurou o pai. “Não é obrigada a fazer essa 
troca porque lhe estou pedindo, mas alguma vez já lhe pedi algo que 
não fosse bom para você? Você confia que sei o que estou fazendo?”

Não foi fácil, mas a menina entregou o presente ao pai, que, depois 
de guardá-lo no bolso, deu na filha um grande abraço e disse sincera-
mente como estava orgulhoso dela por sua decisão.

No dia seguinte, conforme prometido, a menina recebeu do pai um 
presente muito mais bonito e valioso: uma delicada corrente de ouro 
com um pingente de pérola de verdade, que a fez esquecer completa-
mente o colar de contas de plástico. Foi então que o pai explicou:

“Fiz isso para lhe ensinar a confiar no nosso Papai do Céu. Muitas 
vezes, Ele vai lhe pedir para abrir mão de algo que você quer, ou para 
evitar algo que lhe parece bom, e você talvez não entenda o motivo. 
Mas se confiar nEle como confiou em mim, vai descobrir que Ele sabe 
o que faz. Quando Ele lhe pedir para deixar algumas coisas, é porque 
deseja lhe dar outras muito melhores.”

m uma das parábolas que contou, Jesus assemelhou o Reino do Céu a uma pérola tão 
rara, bela e cara que um homem vendeu tudo o que possuía para comprá-la (Mateus 

13:45–46). Podemos ter um pouco do Céu aqui e agora, mas os dons e os tesouros do Espírito 
têm um preço. Para podermos vivenciar as coisas de valor eterno devemos criar espaço para elas, 
estar dispostos a abrir mão de algumas das nossas “bugigangas”, ou seja, os prazeres efêmeros e 
corriqueiros desta vida. Deus satisfaz à alma sedenta, mas os ricos — aqueles ocupados demais 
ou satisfeitos com as coisas terrenas — Ele despede vazios (Salmo 107:9; Lucas 1:53). Você está 
disposto a “vender” as coisas deste mundo para adquirir as verdadeiras riquezas?

A TRoCa

alguma vez já lhe pedi algo 
que não fosse bom 

para você?
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CERTA VEZ, ALGUÉM DISSE: “VOCÊ É O QUE LÊ”, numa alusão 
ao princípio de nutrição que diz que, fisicamente, somos 
o que comemos. Bem, nos aspectos mental e 
espiritual o que a pessoa é sofre a influência 
daquilo que lê, dos filmes e dos programas 
de televisão aos quais assiste e dos outros 
veículos de informação e entretenimento 
como a Internet e os jogos de computador. 
Diga-me as fontes favoritas de informações 
ou diversão de alguém que, provavelmente, 
poderei fazer um diagnóstico da sua condi-
ção espiritual.

O Senhor criou as pessoas com fome espiritual pela 
verdade, isto é, percepções e idéias que alimentem suas 
almas, ajudem-nas a melhor entender Deus e os Seus 
caminhos, e as inspirem a viver de uma forma mais sau-
dável em todos os aspectos. Mas, infelizmente, o apetite 
espiritual de muitos foi pervertido pelas coisas erradas 
que leram ou às quais assistiram, como acontece quando 

se desenvolve o gosto por 
porcarias e doces, preferindo 
estes aos bons alimentos inte-
grais.

Faz-me lembrar dos seguin-
tes versículos bíblicos: “Por 
que gastais o dinheiro naquilo 
que não é pão, e o produto do 
vosso trabalho naquilo que 
não pode satisfazer? Comei o 

que é bom, e a vossa alma se 
deleite com a gordura” (Isaías 
55:2) e “Trabalhai, não pela 
comida que perece, mas pela 
comida que permanece para a 
vida eterna” (João 6:27).

DIGA-ME AS FONTES FAVORITAS 
DE INFORMAÇÕES OU 
DIVERSÃO DE ALGUÉM QUE, 
PROVAVELMENTE, PODEREI 
FAZER UM DIAGNÓSTICO DA SUA 
CONDIÇÃO ESPIRITUAL.

O QUE “COME”
VOCÊ É 

{Baseado nos escritos de David Brandt Berg}
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Quer admitam quer não, 
pensar ou agir de maneira 
contrária à que Deus quer 
tem um efeito nas pessoas. 
Encher a mente e o coração 
com mentiras e meias-verda-
des vai corroer o seu espírito, 
mesmo se estiver apenas 
lendo ou assistindo a algo 
para se entreter e descontrair. 
Multiplique isso por alguns 
milhões e terá o mesmo efeito 
ruim na sociedade. E o mundo 
de hoje é a prova disso!

DISCERNIR E 
DISCRIMINAR
Tudo o que a mente absorve 

afeta o espírito. Filmes, música, 
livros, jornais, revistas, televi-
são, rádio e a Internet são meios 
para transmissão de mensa-
gens, que poderão estar alinha-

dos com Deus e Sua Palavra, ou 
não.

Boa parte do que se encontra 
disponível hoje é o que a Bíblia 
chama de “fábulas artificial-
mente compostas” (2 Pedro 
1:16), cujo autor não é Deus, 
mas se origina no lado escuro 
e tem o propósito de enganar, 
desviar e entorpecer as pessoas 
espiritualmente, a ponto de elas 
não conseguirem discernir o 
certo do que não é.

Ler o tipo errado de livro ou 
assistir a um filme pobre em 
valores não torna ninguém mais 
sábio! Pelo contrário, deixa as 
pessoas mais obtusas, mais 
confusas e mais longe da ver-
dade! A sabedoria deste mundo 
é absoluta tolice para Deus  
(1 Coríntios 3:19).

As pessoas muitas vezes preferem os alimentos de baixo 
valor nutritivo por terem uma boa aparência, mas estes, 
consumidos em excesso, podem levar à morte. E essa mesma 
característica enganosa torna os livros e filmes de baixa quali-
dade igualmente perigosos.

O Diabo é um mentiroso e o pai da mentira (João 8:44). E 
vou lhe dizer: são mentiras bem astutas! Parte do que ele diz 
sempre é verdade, porque não poderia convencer as pessoas 
se não jogasse um pouco de verdade no bolo. Suas falsidades 
costumam ser acompanhadas de um pouco de realidade, uma 
tática que vem funcionando desde Adão e Eva no Jardim do 
Éden. Quando os tentou a desobedecer a Deus e comer o fruto 
proibido da árvore do conhecimento do bem e do mal, disse-
lhes que seriam “como Deus” (Gênesis 3:5). — Uma verdade 
certamente tentadora e que eles engoliram!

E VOCÊ?
Não é errado, de vez em quando, ler um livro ou assistir a 

algo só para relaxar, mas se você não for seletivo com o tipo 
de influência que recebe e não se proteger contra as ruins, 
a diversão será mais nociva do que benéfica ao seu espírito. 
“Tudo o que é verdadeiro, tudo o que é honesto, tudo o que 
é justo, tudo o que é puro, tudo o que é amável, tudo o que 

é de boa fama, se há alguma vir-
tude, e se há algum louvor, nisso 
pensai” (Filipenses 4:8).

Até mesmo livros, filmes e 
outras coisas que, na sua maior 

parte, sejam boas podem se tornar prejudiciais se a pessoa 
não fizer um esforço consciente para se concentrar nos 
aspectos positivos e descartar os negativos, tanto enquanto 
lê um livro ou assiste a um filme, quanto depois. A Bíblia 
diz: “Aparte-se do mal, e faça o bem” (1 Pedro 3:11) — um 
versículo que se aplica não apenas ao que fazemos, mas 
também ao que absorvemos, já que, em última análise, os 
valores com os quais temos contato afetam nosso modo de 
agir. 

É preciso também se certificar que está bem abastecido 
com a verdade da Palavra de Deus para contra-atacar quais-
quer más influências advindas do que você lê ou assiste. 
“Guarda o teu coração, pois dele procedem as saídas da 
vida” (Provérbios 4:23).

Existe um ditado sobre oração: “Você acredita em oração 
tanto quanto ora.” Eu diria o mesmo da Palavra de Deus e 
das influências mundanas: você acredita na Palavra tanto 
quanto a lê e nessas outras coisas tanto quanto as absorve. 
Espero que você esteja recebendo bom alimento espiritual, 
porque a saúde e a felicidade do seu espírito dependem 
disso. Você é aquilo que absorve! 

TUDO O QUE A MENTE ABSORVE AFETA 
O ESPÍRITO.  
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PRIORIDADES

SE ESTE FOSSE O ÚLTIMO DIA 
DE SUA VIDA e você soubesse 
disso, quanto tempo gas-
taria em algo sem impor-
tância dentro do âmbito 
da eternidade? Seus 
minutos seriam extre-
mamente valiosos e você 
escolheria despendê-los 
no que considerasse mais 
importante. Nesse con-
texto, as ofertas do mundo 
pareceriam vãs e quase 
ofensivas ao seu espírito. 
Você optaria por demons-
trar amor àqueles que lhe 
fossem mais importantes 
e faria de tudo para que 
entendessem quanto os 
ama. Procuraria acertar os 
ponteiros com as pes-
soas e eliminar possíveis 
mal-entendidos. Quem já 
esteve face a face com a 
morte, ou ao lado de um 
ente querido cuja vida 
estivesse ameaçada por 
alguma doença e observou 
uma mudança de priorida-
des entende esse princípio. 
Num momento como esse, 
tudo se torna bem claro e a 
única coisa que verdadei-
ramente importa é o amor.
—MARIA FONTAINE

Deus imbui a nossa 

alma de personalidade 

e a cria para ser preen-

chida por Ele. O perigo 

surge quando a empan-

turramos com ambições 

mesquinhas e conceitos 

míopes de felicidade, e 

não reservamos espaço 

para a obra que precisa 

ser realizada em nós.

— WILLIAM KIRK KILPATRICK

 A FELICIDADE E A ALEGRIA QUE JESUS PODE LHE DAR está anos-
luz de qualquer coisa que o mundo possa oferecer. O 
mundo não tem como competir com o Senhor em termos 
de realização, paz, amor, satisfação, conhecimento e ver-
dade. É preciso disciplinar a mente e o corpo para apren-
der a preferir essas coisas às cenas, aos sons, aos sabores 
e aos prazeres oferecidos pelo mundo. É uma questão de 
satisfazer o coração e a mente mais que os cinco sentidos. 
No final das contas, tudo que o mundo tem para dar são as 
sensações provenientes do que se vê, cheira, toca ou sabo-
reia. Fora isso, não há nada no mundo que possa atender 
aos outros anelos da alma. Somente Jesus pode verdadei-
ramente satisfazer. Ele é a resposta. Mas, enquanto você 
estiver procurando as coisas do mundo para se satisfazer e 
ser feliz, não encontrará a verdade (1 João 2:15–17). 
—MARIA FONTAINE

 6  www.contato.org  |  CONTATO  VOL 6,  NO 7



PARA PENSAR

O lado escuro da mídia

äå“ º“ òˇÜj ±ä«äï ø ] ä̌µò“ µwj ±äÈï “ äº̧ “ ä
Á“ Šø ˇå“ äÜ“ Šä“ µåŠ“ å̌¡ ±äµ] äÜï ] äÜ] º] ä
¡ “ ä“ Üå] ŠäÁ±ŠäÁ“ ÜÜ±] ÜäÈï “ äò±u‹ äµj ±ä
¡ “ š̌ ] Š̌] ä“ µåŠ] Šä“ ø äÜï ] äu] Ü] Ãä
— DAVID FROST (1939– ), PERSONALIDADE 
DA TELEVISÃO BRITÂNICA, CBS

äå“ º“ òˇÜj ±äÜ] k “ äÈ ï “ ä“ Üå̂ äø ï ºå̌Áº̌u] µ¡ ±ä
ï ø ] ä́ “ Š] wj ±ä¡ “ äuº±µ“ Üä¡ “ „±Šø ] ¡ ±ÜäÁ“ º] ä
ˇø ±Š] º̌ ¡ ] ¡ “ äuˇò º̌ä“ äŠ“ º̌ ´ ˇ±Ü] ä— EDVALDO 
PEREIRA DE MOURA, JUIZ DE DIREITO NO PIAUÍ 
E PROFESSOR DE DIREITO PENAL, IN REVISTA 
CONSULEX, 31/10/2001

A ä̧ ±ø “ ø ä“ ä] Üäuï ºåï Š] ÜäÁ±¡ “ ø ä
Ü“ ŠäŠ“ ¡ ï ý ¡̌ ±Üä] äø “ Š] äò] Š̌^ò“ ºä
¡ “ äø “ Šu] ¡ ±äÁ“ º] ä́ º±k ] º̌ý] wj ±ä
¡ ] ä“ u±µ±ø ]̌ ä“ ä¡ ±Üäø “ ˇ±Üä¡ “ ä
u±ø ï µˇu] wj ±ä
— PAPA JOÃO PAULO II

äå“ º“ òˇÜj ±äÁŠ±ò±ï äÈ ï “ ä
] ÜäÁ“ ÜÜ±] ÜäÁŠ“ „“ Š“ ø ä
ò“ ŠäÈï ] ºÈ ï “ Šäu±ˇÜ] ä] äÜ“ ä
±º̧ ] Š“ ø Ãä
— ANN LANDERS (NASCIDA 
ESTHER PAULINE FRIEDMAN; 
1918–2002), COLUNISTA 
AMERICANA

? j ±äÜ“ Š̌] äk±ø äÜ“ äå̌ò“ ÜÜ“ äï ø äk±åj ±äµ] ä
NUäÈï “ ä] ï ø “ µå] ÜÜ“ ä] ä̌µå“ º̌ ´ ‹ µu ]̌ Í ää
— GALLAGHER (NASCIDO LEO ANTHONY 
GALLAGHER; 1947– ), COMEDIANTE AMERICANO

äå“ º“ òˇÜj ±ä«äÁ“ Š„“ ˇå] Ãä3 ˇŠ] ø ±Üä] º́ ï µÜäk±å©“ Üä
Á] Š] ä„] ý“ Šä] º́ ï µÜä] Øï Üå“ Üäø “ u_µˇu±Üäµ±ÜäÈï ] ˇÜä
±ÜäÁŠ̌ø ] å] ÜäÜï Á“ Š̌±Š“ ÜäÜj ±äåj ±ä“ ÜÁ“ u ]̌ º̌ý] ¡ ±Ü|ä
Š“ u±Üå] ø ±˛µ±Üä“ ä“ Üò] ý ]̌ ø ±Üäµ±ÜÜ] Üäø “ µå“ Üä
¡ “ äå±¡ ±Üä±ÜäÁ“ µÜ] ø “ µå±ÜÃä, ä] º̌ä“ Üå̂ äò±u‹ |ä
] ÜǙÜå̌µ¡ ±ä] äk±º̧ ] ÜäÜï k ˇŠ“ ø äµ±äu] º¡ ±äÁŠ̌ø ˇå̌ò±Ãä
? j ±ä«äÁŠ“ uˇÜ±äÜ“ äu±µu“ µåŠ] Šäµ“ ø äŠ“ ] ´ ˇŠÃä
N] ø k«ø äµj ±ä̧ ^äµ“ u“ ÜǙ¡ ] ¡ “ ä¡ “ äÜ“ äº“ ø kŠ] ŠÃä
A äÜ“ ï äu«Š“ kŠ±Í ä? j ±äò] ä̌„] ý“ Šä„] ºå] {äò±u‹ äµj ±ä
ÁŠ“ uˇÜ] ä¡ “ º“ Ãä— RAYMOND CHANDLER (1888–1959), 
ESCRITOR AMERICANO

Aäå“ ø Á±ä] µ¡ ] äÁ] Š] ä±äº] ¡ ±äµ] äå“ º“ òˇÜj ±ää
A äÜ] k j ±ä¡ ˇÜÜ±ºò“ |ä±ÜäØ̌µ´ º“ Üäø ï ¡ ] ø Ãä
äÁ“ Š¡ ] |ä] ä¡ ±Šä±ï ä±ä“ Üu^Šµˇ±ää
Á“ Šå] ø ˛µ±Üä±äu±Š] wj ±Ãä, äµ“ ø ä

Š“ u±µ¸ “ u“ ø ±Üäø ] ˇÜä] äµÞÜäø “ Üø ±ÜÃ
— VIKRAM SETH (1952– ), ROMANCISTA E POETA 
INDIANO; O PORTÃO DOURADO

L ±ø ±Üäk±ø k ] Š¡ “ ] ¡ ±Üä̧ ±Ø“ äÁ±Šäåj ±ä́ Š] µ¡ “ ä
È ï ] µå̌¡ ] ¡ “ ä¡ “ ä̌ø ] ´ “ µÜäÈï “ äµj ±äÁ±¡ “ ø ±Üä
ø ] ˇÜä¡ ˇÜå̌µ´ ï ˇŠä] ä“ šÁ“ Š̌‹ µu ]̌ ä¡ ˇŠ“ å] |ä¡ ] È ï “ º] ä
È ï “ äòˇø ±ÜäÜ“ ´ ï µ¡ ±Üä] µå“ Üäµ] äå“ º“ òˇÜj ±Ãä
äø “ ø ÞŠ̌] ä«ä“ µåï º̧ ] ¡ ] äu±ø äÁ“ ¡ ] w±Üä¡ “ ä

ˇø ] ´ “ µÜ|äu±ø ±äÜ“ ä„±ÜÜ“ äï ø ä¡ “ ÁÞǙå±ä¡ “ äº̌ š±Ãä
— ITALO CALVINO (1923–1985), ROMANCISTA E CONTISTA 
ITALIANO NATURAL DE CUBA, SEIS MEMORANDOS PARA O 
PRÓXIMO MILÊNIO “VISIBILIDADE” 

- ä¡ „̌—u º̌äÈ ï “ kŠ] Šä] ä¡ „̌̌ uï º¡ ] ¡ “ ä
¡ “ äø ±ÜåŠ] Šä] äŠ“ ] º̌ ¡ ] ¡ “ ä] ±ä
Á±ò±{äå̌Š] µ¡ ±˛±ä¡ ] ä] ºï uˇµ] wj ±ä
“ ø äÈï “ äòˇò“ |äu“ Šu] ¡ ±ä
Á±Šä̌µ„±Šø ] w©“ ÜäÈï “ äµj ±ä
Š“ „º“ å“ ø ä] äŠ“ ] º̌ ¡ ] ¡ “ Ãä, |äÁ] Š] ä
u±µÜ±º̌ ¡ ] Šä] ä¡ “ ø ±uŠ] u ]̌ |ä] ä
ø ] ˇ±Šä¡ „̌̌ uï º¡ ] ¡ “ ä“ Üå̂ ä“ ø ä
] ÁŠ±šˇø ] Šä“ º“ ˇå±Š“ Üä“ ä“ º“ ˇå±Ü|ä
Ü“ Á] Š] ¡ ±ÜäÁ“ º] äkŠ“ u¸ ] ä“ µåŠ“ ä
] äŠ“ ] º̌ ¡ ] ¡ “ ä“ ä] Üä̌µ„±Šø ] w©“ Üä
ÁŠ±¡ ï ý ¡̌ ] ÜäÁ“ º] äø —¡ ]̌ ää
— CRISTOVAM BUARQUE, PREFÁCIO 
DO LIVRO “ASSESSORIA DE IMPRENSA 
E RELACIONAMENTO COM A MÍDIA”

Na sociedade do espetáculo, as mentiras são 
reproduzidas até tornarem-se postulados. 
Por ignorância ou para agradar a clientela, 
compram-se versões oficiais por atacado e 
despejam-se, no varejo da opinião pública, 

certezas absolutas, que ignoram o contraditório, 
desqualificam os interlocutores e interditam o 
debate. — NELSON BREVE, SETEMBRO DE 2004 

(AGÊNCIA CARTA MAIOR)
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HOJE EM DIA, QUANDO O ASSUNTO GIRA EM TORNO 
DE VALORES PESSOAIS E SOCIAIS, é comum que 
filmes, programa de televisão, produções musi-
cais e literárias, jogos de computador e sites da 
Internet sejam classificados como bons, aceitáveis 
ou inaceitáveis. Freqüentemente, essa questão 
gera bastante divergência entre as gerações e até 
mesmo entre pessoas da mesma geração. E não há 
surpresa nisso, pois o tema é altamente subjetivo. 
Algo que tem um efeito obviamente ruim em uma 
pessoa pode não trazer conseqüências tão más 
para outra.

Alguns acham que filmes permeados por violên-
cia, sangue e linguajar baixo, por exemplo, não os 
influenciem negativamente. Gostam desse tipo de 
entretenimento, não o consideram nocivo e, a seu 
ver, para eles “não faz diferença”.

Mas, quer a pessoa perceba quer não, e mesmo 
que não admita, o contato diário com coisas que 
promovem ou endossam atitudes e comportamen-
tos ímpios afetam negativamente seus espíritos e, 
cedo ou tarde, isso se manifestará nas atitudes e 
no comportamento da pessoa. Provavelmente seria 
melhor se abordasse o assunto de forma diferente 
e, em vez de se perguntar se algo seria nocivo, 
deveria avaliar se, de fato, lhe faz bem.

Obviamente, a coisa mais esperta que qualquer 
um de nós pode fazer quando não tem certeza se 
algo seria bom ou mau para si é avaliar com base no 
padrão definido pela Palavra de Deus, a Bíblia.

A palavra usada nas Escrituras para o tipo de 
bem ao qual me refiro é “edificar”, o que significa 
“induzir à virtude; infundir sentimentos morais”. 
A Bíblia deixa bem claro que devemos buscar as 
coisas edificantes e evitar as que não são.

Portanto, a pergunta a fazer é: “Este filme 
(música, livro, ou seja o que for) contém informa-
ções ou algum valor moral que me ajudará a ser 
uma pessoa melhor? Promove o que considero 
verdadeiro e digno, ou ‘prega’ contra o que acredito 
e defendo?”

DO MAL?
como saber?

— PETER AMSTERDAM

“Este f i lme 
(música,  
l ivro,  ou 

seja o que 
for)  contém 
informações 

ou algum 
valor moral 

que me 
ajudará a 
ser uma 
pessoa 

melhor?“

DO BEM ou
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Sem dúvida, quase todos os filmes hoje em dia 
contêm uma certa dose de violência, palavrões 
e outros elementos negativos, mas com certeza 
existe uma diferença no grau de negatividade de 
um filme para o outro. E o mesmo se aplica aos 
vários tipos de música, literatura, jogos de compu-
tador e outras formas de entretenimento. 

A Bíblia nos diz: “saí do meio deles, [do que é 
ímpio no mundo] apartai-vos” (2 Coríntios 6:17). 
“Pois tudo o que há no mundo, a concupiscência 
[desejo desordenado] da carne, a concupiscência 
dos olhos e a soberba da vida, não é do Pai, mas do 
mundo” (1 João 2:16). Nesta era hi-tech impulsio-
nada e dirigida pela mídia, é impossível se isolar de 
tudo que seja nocivo ou que possa ter algum efeito 
ruim. Entretanto, se admitir que se trata de um 
perigo verdadeiro vai tentar reduzir o seu efeito 
indesejável reduzindo o contato com tal coisa.

É muito mais difícil, obviamente, evitarmos 
algo do que gostamos, mesmo reconhecendo que se 
trata de uma perda de tempo. E aí surge a pergunta 
de quanto se deve efetivamente “evitar”. Talvez o 
exemplo a seguir possa definir de modo prático.

Suponhamos que alguém sugira que você deva 
se afastar de um tipo de trabalho ou atividade que 
você deteste. Com que freqüência você se dedicaria 
a tal atividade? É provável que raramente — talvez 
nunca. Bem, essa seria, para você, a melhor defini-
ção de “evitar”, ou seja, procurar ficar longe de algo 
que não gostasse, reduzindo seu contato com isso 
a nada ou quase nada, então deve aplicar a mesma 
interpretação quando tiver de evitar contato com 
influências ruins.

Se, de uma maneira geral ou em situações espe-
cíficas, você não souber selecionar ao que assiste, 
o que lê, os jogos dos quais participa, ou outras 
formas de absorção de coisas mundanas, peça ao 
Senhor para lhe ajudar. Ele sabe o que é melhor 
para o seu espírito e o que o tornará mais feliz em 
longo prazo. Talvez seja bom também discutir a 
questão com familiares ou amigos cujos valores 
morais você respeite e usar as opiniões e exemplos 
dessas pessoas para o ajudar a definir limites para 
si mesmo.

É uma questão de convicção pessoal. Depende de 
quanto acredita que algo é prejudicial ao seu espí-
rito, e quanto leva a sério evitar isso de maneira a 
permanecer no caminho “estreito e apertado” que 
conduz às maiores bênçãos de Deus. Deus o guiará 
se você se propuser a seguir. 

Estamos neste mundo, mas 
não pertencemos a ele.

João 17:14–16
Romanos 12:2
Efésios 2:2–3
Filipenses 2:15
1 João 5:19

Não devemos amar este 
mundo.

Tiago 4:4
1 João 2:15–17
1 Pedro 2:11
Tito 2:12–13
Hebreus 11:24–27
Tiago 1:27

Devemos evitar nos deixar 
influenciar pelas tendên-
cias, pelos modismos e pela 
mídia superficial.

Êxodo 23:2a
Salmo 1:1
Salmo 101:3
Salmo 119:37
Provérbios 1:10
Mateus 7:13–14
Efésios 5:11
Colossenses 2:8
1 Timóteo 5:22
2 Pedro 3:17

LEITURA QUE ALIMENTA

ò] º±Š“ Üä“ ää
ä µ̌„ºï ‹ µu ]̌ Üä
ä ä ø ï µ¡ ] µ] Ü
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— CURTIS PETER VAN GORDER

Eu estava em Bombaim, 
poucos dias antes do 

início do período da 
monção, 

ALGO MUITO ESPERADO EM TODA 
A ÍNDIA. Os jornais mantêm a 
população a par das predições 
da chegada e do avanço diário 
das chuvas fortes que refrescam 
e lavam o país inteiro da sujeira 
acumulada por meses. Sem elas, 
o campo pouco produziria. As 
chuvas de monção dão vida à 
Índia.

Como parte dos preparativos 
para a estação, muitas árvores 
são podadas e as galerias de dre-
nagem limpas. Até que seja feita 
a coleta, vêem-se depositados ao 
longo das ruas perto das bocas-
de-lobo toda forma de lixo, boa 
parte do qual se decompõe antes 
de ser levada, formando um tipo 
de gosma preta.

Perguntei à minha filha 
que mora ali o motivo de tudo 
aquilo. “Eles podam as árvores 
para evitar que os galhos fracos 
se quebrem e caiam sobre a rede 
elétrica ou causem outros danos, 
e limpam as galerias para que a 
chuva escoe livremente. Só que 
não basta limpar os drenos e 
deixar o lixo empilhado ali. Se a 
monção chegasse antes da coleta 
ser feita, levaria o lixo para os 
drenos, que ficariam entupidos 
de novo, ou carregaria a sujeira 
para algum outro lugar. De um 
jeito ou de outro, contribuiria 
para as enchentes que espalham 
germes e causam muitos outros 
problemas.”

Deixe Fluir
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Nas nossas vidas espirituais, a 
situação é muito parecida. Temos 
de nos livrar de quaisquer obs-
truções que nos arrastem para 
baixo ou impeçam nosso cres-
cimento espiritual — as coisas 
que impedem que o Espírito de 
Deus que promove renovação e 
limpeza flua livremente em nós.

Por essa analogia, o “lixo” em 
nossas vidas pode ser qualquer 
coisa que se interponha entre 
o Senhor e nós, como um res-
sentimento contra alguém, uma 

“raiz de amargura” — algo que, 
segundo a Bíblia, nos consumirá 
se não a reconhecermos nem 
procurarmos nos reconciliar com 
quem achamos que nos prejudi-
cou de alguma forma (Hebreus 

12:15). Ou poderiam ser os 
“espinhos e ervas-daninhas” do 
materialismo que sufocam nosso 
amor pelo Senhor e pelos outros 

— os “cuidados desta vida”, dos 
quais Jesus nos disse para nos 
precavermos (Mateus 13:22). Ou 
poderia até ser o nosso orgulho 

— um sentimento exagerado de 
auto-importância ou autocon-
fiança que interfere na nossa 
comunicação com o Senhor 
através da oração e nos priva de 
algumas bênçãos que Ele tem 
para nós. 

Se não forem completamente 
removidos, esses obstáculos nos 
enfraquecerão, transbordarão 
e, nesse processo, contaminarão 
outras pessoas. Com certeza 

compensa se esforçar para, antes 
de tudo, identificar o que blo-
queia o fluxo do Espírito de Deus 
para o nosso e eliminar esses 
empecilhos antes que possam 
causar ainda mais dano.

A vitória é possível! Peçamos a 
Deus hoje que nos mostre o que 
poderia estar nos atrapalhando 
espiritualmente e, então, vamos 
pôr mãos à obra e eliminar dos 
nossos corações todo o lixo, para 
que Seu Espírito e Sua Palavra 
possam fluir livremente. Se 
fizermos nossa parte, Deus fará 
a dEle, agirá mais plenamente 
em nossas vidas, seremos mais 
abençoados e avançaremos rumo 
ao que Ele quer que sejamos e 
sabe que podemos ser. 

PERMANECEI EM MIM, E EU 
PERMANECEREI EM VÓS”

No belo capítulo 
15 do Evangelho 
segundo João, 
Jesus diz: Eu sou a 
videira, vós sois os 
ramos. Se alguém 
permanece em Mim, 
e Eu nele, esse dá 
muito fruto; sem 
Mim nada podeis 
fazer. Se alguém 
não permanecer em 
Mim, será lançado 
fora, como o ramo, 
e secará; tais ramos 
são apanhados, 
lançados no fogo e 
se queimam” (João 
15:5–6). Se, em 
algum momento, 
você, o ramo, deixar 
de permanecer na 
videira, que é Cristo, 

ao se afastar do 
Seu amor e da Sua 
Palavra, se tornará 
infrutífero, seco 
e será cortado da 
árvore como um 
galho morto. Você 
não perde a sal-
vação, mas será 
descartado, sem 
utilidade para Deus 
e Seu reino. 

Sem o fluxo do Espí-
rito de Deus não 
há vida. Você deve 
estar firmemente 
ligado à videira 
para poder receber 
a seiva, a vida e o 
alimento espirituais 
necessários direta-
mente do próprio 

Senhor. Muito do 
seu crescimento 
depende de você 
e da quantidade 
de nutrientes que 
recebe. Portanto, 
não se desprenda da 
Videira. 

Jesus disse: “Sem 
Mim, nada podeis 
fazer” (João 15:5). 
Mas a pessoa que 
está firme na 
Videira, como um 
dos ramos, pode 
produzir lindas 
folhas e belos frutos 
para que Ele e o Pai 
sejam glorificados 
(João 15:8).

Ä: A ’ A ä¾» {¿ ÀÃ
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R: ESSA PREOCUPAÇÃO É COMUM 
A MUITOS PAIS HOJE EM DIA. Eles 
percebem a importância de moni-
torar e, às vezes, restringir ao que 
os filhos assistem e ouvem, o que 
é com certeza direito e responsa-
bilidade de quem tem filhos. Ao 
mesmo tempo, é praticamente 
impossível isolar as crianças de 
toda inf luência negativa que as 
cercam. Se o contato não ocorrer 
pela televisão, cinema e jogos de 
computador, vai se dar por meio 
dos colegas ou outras vias. Mas se 
a proteção nem sempre é possível, 
o combate é. Veja como travar esta 
luta:

Como acontece com quase todos 
os desafios que os pais enfrentam 
na educação dos filhos, o segredo 
é oração e tempo. Peça a Jesus 
ajuda para lhe dar a percepção das 
necessidades dos seus filhos e o 
ajudar a lidar com os problemas;  e 
despenda tempo transmitindo aos 
seus filhos os valores positivos que 
gostaria que fizesse parte deles.

Nesse caso, tempo significa 
assistir com as crianças a um 
programa de televisão, por exem-
plo, e depois discutir com elas o 
conteúdo do mesmo. O objetivo é 
ajudá-las a extrair do que viram o 

RESPOSTAS ÀS SUAS 
PERGUNTAS

P: Meus filhos estão naquela idade em que 
sua atividade favorita é assistir à televisão ou  
a filmes. O problema é que quase tudo ao que 
querem assistir contém atitudes, linguajar ou 
comportamentos que não aprovo. Também 
parece que são desses aspectos negativos 
que meus filhos mais se lembram e o que 
tendem a copiar. Como posso protegê-los 
disso?

máximo de positivo e o mínimo de 
negativo. Isso também oferece uma 
oportunidade de discutir atitudes 
ou comportamentos problemáti-
cos de fora. “O que você acha que 
a personagem deveria ter feito 
naquela situação?” Aos poucos, 
isso ajudará as crianças a formar 
fortes valores pessoais, além de 
lhes ensinar a ser mais seletivas 
quanto ao que assistem.

É importante, sempre que 
possível, assistir ao filme antes 
das crianças, ou pelo menos ler 
críticas equilibradas para estar 
a par do conteúdo. Isso lhe dá 
uma chance de se certificar que 
é adequado para os seus filhos e 
também tempo para pensar e orar 
sobre as lições e informações úteis 
que podem ser extraídas. Pense em 
termos de como o filme ou o pro-
grama pode beneficiar seus filhos. 
Se nada lhe ocorrer, provavelmente 
não é algo que valha o tempo das 
crianças. 

Escolha tanto o filme quanto 
os temas discutidos de acordo com 
a idade das crianças. É aí que as 
gravações são preferíveis à TV “ao 
vivo”, pois quem estiver orientando 
a seção pode fazer uma pausa 
para responder às perguntas das 

crianças. Portanto, se puder, grave 
os programas e exiba-os poste-
riormente para os seus filhos, pois 
também poderá evitar os comer-
ciais que promovem materialismo e 
produtos que, a seu ver, não seriam 
convenientes, ou até  prejudiciais 
aos seus.

Se houver alguma parte do 
filme que assustaria as crianças 
mais novas ou que esteja além da 
compreensão delas, pare, explique, 
ou salte o trecho. De um modo 
geral, as mais velhas preferem 
assistir aos filmes sem interrupção 
e discuti-lo ao final.

O objetivo é fazer com que as 
crianças pensem no que assistiram 
e tirem conclusões mais maduras 
do que fariam sem orientação. Elas 
aprendem melhor fazendo per-
guntas e pensando nas questões do 
que quando as respostas lhes são 
dadas rápido demais. Da mesma 
forma, aceitam mais prontamente 
a orientação na forma de respostas 
às suas perguntas e preferem ser 
desafiadas com perguntas que as 
façam pensar do que simplesmente 
ouvir um “sermão”.

Durante a seção, esteja atento a 
pontos que possam servir de tram-
polim para uma interação mais 
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ELEMENTOS QUE 
TORNAM UM FILME, 
UM PROGRAMA DE 
TELEVISÃO OU UM 

LIVRO APROPRIADO:
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divertida, positiva e educativa com 
seus filhos, tal como ler mais a 
respeito de personagens, lugares 
e eventos históricos, ou fazer as 
atividades vistas em um programa 
de televisão ou levá-los a um pas-
seio que, de alguma forma, esteja 
relacionado ao que assistiram.

Você talvez fique surpreso ao 
ver quanto seus filhos poderão 
se beneficiar de filmes e docu-
mentários assistidos com uma 
pequena orientação. Podem 
descobrir sobre a vida, a natureza 
humana, aprender a lidar com 
crises e adversidades, se condoer 
dos outros, entender as conseqüên-
cias de decisões ruins e aprender 
dos erros alheios. Alguns filmes 
mostram como muitas pessoas, 
por não terem o Senhor, enfren-
tam sozinhas problemas que Ele 
poderia ajudá-las a resolver se 
tão somente recorressem a Ele. 
Portanto, ainda que filmes e pro-
gramas de televisão sejam poten-
cialmente nocivos se não forem 
usados adequadamente, podem ser 
uma excelente ferramenta para a 
educação e unir a sua família, se 
utilizados com oração e escolhidos 
criteriosamente. 

VOCÊ TALVEZ FIQUE 
SURPRESO AO VER 
QUANTO SEUS 
FILHOS PODERÃO 
SE BENEFICIAR 
DE FILMES E 
DOCUMENTÁRIOS 
ASSISTIDOS COM 
UMA PEQUENA 
ORIENTAÇÃO.  
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  Na primeira parte deste 
artigo, vimos o início do relato 
do profeta Daniel (cerca de 538 
a.C) de uma visão relacionada 
aos “últimos dias” — o Tempo 
do Fim, período no qual esta-
mos vivendo. O início da visão 
descreve com alguns detalhes 
a vinda do ditador mundial 
conhecido como o Anticristo, 
assim como as primeiras duas 
guerras que ele trava para 
assumir e manter o poder. Mas 
ainda tem mais...

DANIEL 11:29–31—A 
TERCEIRA GUERRA DO 
ANTICRISTO?

Versículo 29: “No tempo 
determinado [o Anticristo] 
tornará a vir contra o Sul, mas 
não será na última vez como 
foi na primeira”.

De alguma forma, esta 
investida será diferente da 
anterior, mas, de novo, pelo 
que diz no versículo seguinte, 
será uma guerra.

Versículo 30: “Porque virão 
contra ele navios de Quitim, 
que lhe causarão tristeza. Vol-
tará, e se indignará contra a 
santa aliança, e fará como lhe 
apraz. Ainda voltará e aten-
derá aos que tiverem desam-
parado a santa aliança.”

“De Quitim”, atual Chipre, 
poderia significar “vindo da 
direção de Chipre”, ou seja, do 
Ocidente.

Versículo 31: “Dele sairão 
uns braços, que profanarão o 
santuário, isto é, a fortaleza, e 
tirarão o sacrifício contínuo, 
estabelecendo a abominação 
desoladora.”

O versículo 31 é especial-
mente importante porque, 
associado a Daniel 9:27, nos 
diz que três anos e meio 
depois de o Anticristo firmar 
a aliança de sete anos, ele a 
quebrará e invadirá o templo 
judeu (que deverá ser em 
breve reconstruído no Monte 
Moriá, em Jerusalém) tirará “o 
sacrifício contínuo” e esta-
belecerá algo aqui chamado 

“abominação desoladora” e, no 
capítulo 13 do Livro do Apo-
calipse, “imagem da Besta”.

Cinco séculos depois de 
Daniel receber essa profecia, 
quando os discípulos de Jesus 
Lhe perguntaram qual seriam 
os sinais que anunciariam 
Seu retorno e o fim do mundo, 
Ele fez a seguinte predição: 

“Quando virdes que a abomi-
nação da desolação, de que 
falou o profeta Daniel, está 
no lugar santo… haverá então 

grande aflição, como nunca 
houve desde o princípio do 
mundo até agora, nem haverá 
jamais” (Mateus 24:3,15,21).

Aparentemente haverá 
três guerras travadas antes 
do rompimento do acordo 
de sete anos — uma antes de 
este ser firmado, outra em 
algum momento durante os 
primeiros três anos e meio e a 
terceira ao final desse período, 
culminando com o rompi-
mento do pacto.

A TIRANIA E O TRIUNFO NA 
TRIBULAÇÃO

Os versículos 32 a 35 tratam 
da segunda metade do perí-
odo de sete anos — depois 
da quebra da aliança: “Aos 
violadores da aliança ele 
com lisonjas perverterá, mas 
o povo que conhece ao seu 
Deus se tornará forte, e fará 
proezas. Os entendidos entre 

ENTENDENDO O TEMPO DO FIM 

A ASCENSÃO, O GOVERNO E AS 
GUERRAS DO ANTICRISTO Daniel 11, 2ª Parte 
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o povo ensinarão a muitos, 
mas cairão pela espada e pelo 
fogo, pelo exílio e pelo roubo, 
por muitos dias. Mas, caindo 
eles, serão ajudados com 
pequeno socorro, e muitos se 
ajuntarão a eles com lisonjas. 
Alguns dos entendidos cairão 
para serem provados, e purifi-
cados, e embranquecidos, até 
o fim do tempo, porque isso 
será para o tempo determi-
nado.”

Apesar de boa parte do 
mundo continuar seguindo o 
Anticristo, algumas pessoas 
vão estar desesperadas pela 
verdade e os que conhecerem 
a Palavra de Deus e forem 
testemunhas fiéis pelo Senhor 
vão ensinar e fortalecer 
milhões.

“O povo que conhece ao seu 
Deus se tornará forte, e fará 
proezas.” Apesar de tudo que 
as forças do Diabo fizerem 

para tentar deter os filhos de 
Deus, milhões deles conti- 
nuarão em frente por Ele até 
o final.

Versículos 36 e 37: “Este rei 
[o Anticristo] fará conforme a 
sua vontade, e se levantará, e 
se engrandecerá sobre todo 
deus, e falará coisas espanto-
sas contra o Deus dos deuses, 
e será próspero, até que a ira 
se complete, porque aquilo 
que está determinado será 
feito. Não terá respeito aos 
deuses de seus pais, nem terá 
respeito pelo desejado das 
mulheres, nem a qualquer 
deus, porque sobre tudo se 
engrandecerá.”

O Anticristo será tão arro-
gante que tentará se exaltar 
acima de todas as pessoas 
e todos os “deuses” — até 
mesmo do Deus verdadeiro. 2 
Tessalonicenses 2:4 diz que 
o Anticristo se oporá e se 
levantará “contra tudo o que 
se chama Deus ou é objeto de 
culto, de sorte que se assen-
tará, como Deus, no templo 
de Deus, querendo parecer 
Deus.”

O Anticristo “falará coisas 
espantosas contra o Deus dos 
deuses, e será próspero, até 
que a ira se complete, porque 

aquilo que está determinado 
será feito.” Em Apocalipse 
13:5 encontramos uma afir-
mação paralela a essa que nos 
diz por quanto tempo isso 
durará: “Foi-lhe dada [à Besta, 
ao Anticristo] uma boca para 
proferir arrogâncias e blasfê-
mias, e deu-se-lhe autoridade 
para continuar por quarenta e 
dois meses [três anos e meio]”.

Versículo 38: “Mas ao deus 
das fortalezas [ou “deus 
de forças”, como algumas 
versões da Bíblia traduzem 
a palavra hebraica mà  owz] 
honrará em seu lugar, e a um 
deus a quem seus pais não 
conheceram honrará com 
ouro, com prata, com pedras 
preciosas e com coisas agra-
dáveis.”

Esse “deus de forças” pode-
riam ser armamentos e o fato 
de que o Anticristo honrará 
esse deus com “ouro e prata” 
pode significar seu orça-
mento militar. Isso não seria 
nenhuma novidade, porque 
até mesmo os impérios da 
época de Daniel tratavam 
seu poderio militar como um 

“deus” e consumiam boa parte 
dos recursos de seus impérios 
com suas forças armadas. A 
novidade nas últimas duas 
gerações são as armas nuclea- 
res, “um deus a quem seus 
pais não conheceram.”  
 (continua na próxima edição)

>> — JOSEPH CANDEL

“O POVO QUE CONHECE AO SEU DEUS SE 
TORNARÁ FORTE, E FARÁ PROEZAS.”
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COM AMOR, JESUS

COMO

DESFRUTAR A VIDA
AO MÁXIMO

É triste como tantas pessoas se 
contentam em deixar a vida passar. 
Com certeza, mantêm-se ocupadas 
tentando acompanhar as tendências 
ou subir na vida e sentem que têm 
de ocupar cada momento de folga 
com atividades que, esperam, sejam 
relaxantes e agradáveis. Mas onde 
toda essa agitação as está levando? 
Quando, de fato, vivem?

O segredo de aproveitar a vida ao 
máximo é estar próximo a Mim e em 
comunhão com a Minha Palavra. 
Com isso, não digo que você deveria 
se enclausurar para se dedicar exclu-
sivamente à reflexão e aos estudos, 
mas Me incluir no seu cotidiano e 
aplicar Minha Palavra a tudo que faz. 
Se puder aprender isso, sua vida 
ganhará novo significado e profun-
didade. Você não apenas será muito 
mais feliz, mas iluminará as vidas 
daqueles que o cercam, à medida 
que refletir o Meu amor e a luz da 
Minha Palavra em tudo que fizer. 

Comece formando o hábito de 
dedicar alguns minutos de quietude 
todos os dias para orar e ler a Minha 
Palavra. Então, use no dia-a-dia o 
que aprendeu “em sala de aula”. Se 
não souber como, apenas faça uma 
rápida oração e lhe mostrarei. No 
seu trabalho, em outros afazeres ou 
nas horas de lazer com sua família e 
amigos, posso fazer com que você 
seja uma bênção maior para os 
outros e, nesse processo, abençoá-
lo.

A vida se tornará mais rica e sig-
nificativa conforme Eu o ajudar a 
dedicar mais tempo ao que existe 
de mais interessante: gente. Você 
poderá inclusive se beneficiar mais 
ao ler o jornal ou assistir a um filme 
ou a um programa de televisão se 
Me perguntar o que penso do que 
você está assistindo. Acredito que 
você se surpreenderá ao descobrir 
quanto sei e quanto tenho a oferecer!


